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POR PAULO JOSÉ MARTINS 

Diretor-executivo da Fundação Educacional do DF 

Escola e 
comunidade 

O brasiliense assistiu, mais 
ma vez, ao alegre e festivo movi-

álento que representa o retorno do 
`.1ncionainento das redes pública e 
arivada de ensino. Toda a cidade se 
'iodificou na expectativa do reen-

4ontro escolar. O cotidiano do Dis-
tfrito Federal foi enriquecido como 
4 fervilhar de crianças e jovens 
4ue, com a volta às aulas, mostram 
que a vida em Brasília e nas 
cidades-satélites novamente alcan-
ça a plenitude. 

No Distrito Federal, se ainda 
não temos a escola desejada, nosso 
censo crítico indica que estamos rto 
caminho certo. Efetivamente, após 
estas primeiras semanas de funcio-
aamento nossa avaliação mostra 
que muita coisa mudou e que al-
guns fatos importantes acontece-
ram e merecem destaque. Parece-
aos que o mais importante foi a as-
similação pela maioria dos pais da 
necessidade de encaminhar seus fi-
lhos às escolas. 

A enorme procura, com o signi-
ficativo aumento do número de ma-
tfículas, atesta que a educação pas-
sbu a ser preocupação de todos e 

ão apenas das classes de mais al-
.;á renda. Outro fato marcante foi a 
solta da classe média à escola pú-
blica. Isto deveu-se não só ao acha-
tamento salarial, mas representa, 
também, uma prova inequívoca de 
sga recuperação como instituição 
acreditada e da confiança em seus 
padrões de ensino. Hoje, sem dúvi-
da, escolas pública e particular se 
equivalem. 

Um terceiro fato, não menos 
anportante, foi a demonstração de 
asponsabilidade profissional pro-
Jurcionada por aqueles que se in-
Jinaram pela árdua tarefa de edu-
car. A normalidade imperou no sis-
tema educacional. 

Com referência ao papel do Go-
verno do Distrito Federal não pode-
mos deixar de registrar seu enor-
me esforço para absorver todos os 
alunos que procuraram a rede pú-
blica. As dificuldades geradas pela 
escassez de recursos financeiros, 
produto do processo de ajuste eco-
nômico por que passa o País, não 
foram suficientes para impedir o 
acesso à escola pública dos alunos 
do ensino fundamental que a pro-
curaram. Apesar destes fatos posi-
tivos, somos obrigados a reconhe-
cer que ainda há muito por fazer 
para que o ensino de boa qualidade 
chegue a todos os estabelecimentos 
da rede pública. 

Para isto precisamos construi 
mais escolas e recuperar as que se 
acham em mau estado de conserva-
ção; melhorar currículos e cons-
cientizar a sociedade que a escola é 
um bem público e como tal deve ser 
carinhosamente tratada. Esta rea-
idade nos remete à certeza de que 

só alcançaremos o sucesso na medi-
da em que se aprofundar a integra-
ção escola-comunidade, em benefí-
cio dos alunos, razão e síntese da 
existência da própria escola. 

Na volta às aulas é mister que 
compreendamos que para malha,  
i-armos a humanidade é preciso 
melhorarmos a nós mesmos e que o 
potencial para esta nova mentali-
dade está na capacidade de educar-
mos convenientemente nossas 
crianças e nossos jovens. Como dis-
se Teilhard "o futuro está nas 
mãos daqueles que puderem ofere-
cer às gerações vindouras razões 
válidas de vida e esperança". Te-
Mos certeza que já existe entre nós 
raturidade suficiente para que es-
tas transformações possam ocor-
rer, contribuindo para a elevação 
do nível cultural de nosso povo e 

rmitindo ao País ascender políti-
ca, econômica e socialmente ao pa-
tamar das nações desenvolvidas. 


